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CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

 

DISCIPLINA: REFLEXÃO-NA-AÇÃO: PROJETO COMO EXERCÍCIO CRÍTICO 

PROFESSORES: JULIANE BELLOT R. LESSA/ MARINA P. DE LACERDA 

DIA DA SEMANA: TERÇA-FEIRA 

HORÁRIO: 19h30-21h30 

 

ETAPA 
2º ao 6º ano 

CARGA HORÁRIA 
36 h/a 

DATA  
1º sem 2021 – início 01/03 

 

OBJETIVOS 

No sentido de complementar a formação de projeto de estudantes, a disciplina tem como 
objetivo discutir e colocar em prática diferentes abordagens e processos de criação, 
proporcionando instrumentos para ampliar o desenvolvimento de raciocínios projetuais 
arquitetônicos. 

 

EMENTA 

A complexidade dada pela sobreposição de questões que precisam ser solucionadas pelo projeto 
arquitetônico e/ou urbanístico - topografia, iluminação e ventilação, distribuição do programa, 
soluções técnicas, estruturais, plásticas e urbanísticas, entre outras - podem se transformar em 
um obstáculo ao bom desenvolvimento do exercício projetual. Não existe um único método que 
possa responder a esse desafio. Assim, a disciplina pretende proporcionar uma reflexão-na-ação 
(SCHON, 2000), em que se procura priorizar mais o processo do que o produto, questionando as 
formas de aproximação do problema arquitetônico a ser enfrentado. A experimentação e o 
desenvolvimento do pensamento crítico por meio do fazer/projetar pode ampliar o repertório 
instrumental da aluna/aluno/alune. 

 
METODOLOGIA 

A disciplina é organizada em três módulos, com cinco aulas cada, que visam confrontar e 
questionar pontos de partida que são comumente ensinados na prática arquitetônica: conceito, 
programa e lugar. 
 
Cada módulo é composto por uma atividade de projeto que se divide em etapas individuais e 
coletivas para auxiliar na construção do repertório processual. Em geral, as atividades de projeto 
consistem no enfrentamento desses pontos comuns de partida (conceito, lugar e programa) a 
partir da escolha de uma situação real/existente, possibilitando a formulação de novos processos 
e o desenvolvimento do olhar crítico. 
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No primeiro módulo: “A crise da subjetividade e ‘o problema do conceito’”, espera-se que 
estudantes desenvolvam propostas (por meio de técnicas livres e variadas como desenhos, 
diagramas, colagens, maquetes etc.) que articulem a ideia do conceito como algo ficcional ou 
como elemento mediador na criação da realidade; até que ponto o conceito contribui na 
formação da subjetividade? 
 
No segundo módulo, “As condições de campo e as dobras do lugar”, a atividade projetual segue 
com o intuito de tensionar as diversas camadas espaciais-temporais/ existenciais-físicas por meio 
de múltiplas análises e aproximações diagramáticas-cartográficas; em que medida os dados do 
lugar contribuem nas decisões de projeto? 
 
No último módulo, “A indeterminação programática e a distorção da malha”, espera-se que 
estudantes desenvolvam propostas que discutam questões tipológicas e noções deterministas na 
criação do programa de necessidades; quais são os limites do desenho projetual na concepção do 
espaço? 
 
As atividades são amparadas por aulas com exposição de conteúdo teórico específico e análise de 
precedentes que buscam provocar noções pré-estabelecidas e entrelaçar esses pontos 
fundamentais (conceito, lugar e programa), permitindo que os estudantes descubram novos 
horizontes e novas formas de projetar, em sintonia com o contexto e enfrentamentos atuais. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação consistirá na participação das discussões e na realização das atividades ao longo da 
disciplina. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

aula 1 | Apresentação da disciplina. Aula expositiva: A definição do problema arquitetônico e/ou 
urbanístico e articulações entre conceito, programa e lugar. 
 
MÓDULO 1 | A CRISE DA SUBJETIVIDADE E "O PROBLEMA DO CONCEITO" 
aula 2 | Aula expositiva (RAJCHMAN, 1994; BRANDÃO, 2000; MACIEL, 2003; KAPP et al, 2009) + 
Atividade 1: Etapa 1 (individual) 
aula 3 | Atividade 1: Etapa 1 (individual) + Etapa 2 (grupo 1) 
aula 4 | Atividade 1: Etapa 2 (grupo 1) + Etapa 3 (grupo 2) 
aula 5 | Aula expositiva + Atividade 1: Etapa 4 (grupo 1) 
aula 6 | Apresentação e discussão da Atividade 1 
 
MÓDULO 2 | AS CONDIÇÕES DE CAMPO E AS DOBRAS DO LUGAR 
aula 7 | Aula expositiva (LYNN, 1993; ALLEN, 1999; EISENMAN, 1999; ITO, 1999; SPERLING, 2008; 
OKANO, 2012) + Atividade 2: Etapa 1 (individual) 
aula 8 | Atividade 2: Etapa 1 (individual) + Etapa 2 (grupo 1) 
aula 9 | Atividade 2: Etapa 2 (grupo 1) + Etapa 3 (grupo 2) 
aula 10 | Aula expositiva + Atividade 2: Etapa 4 (grupo 1) 
aula 11 | Apresentação e discussão da Atividade 2 
 
MÓDULO 3 | A INDETERMINAÇÃO PROGRAMÁTICA E A DISTORÇÃO DA MALHA 
aula 12 | Aula expositiva (ALLEN, 1999; EISENMAN, 1999; ITO, 1999; SPERLING, 2008; 
KOWALTOWSKI, 2011; GURIAN, 2014) + Atividade 3: Etapa 1 (individual) 
aula 13 | Atividade 3: Etapa 1 (individual) + Etapa 2 (grupo 1) 
aula 14 | Atividade 3: Etapa 2 (grupo 1) + Etapa 3 (grupo 2) 
aula 15 | Aula expositiva + Atividade 3: Etapa 4 (grupo 1) 
aula 16 | Apresentação e discussão da Atividade 3 
 
aula 17 | Aula expositiva: processos relacionais e sobreposições de práticas 
aula 18 | Fechamento e discussão da disciplina 
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